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P O L U I Ç Ã O    CO N S C I E N C I A L  
(P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A poluição consciencial é o ato ou efeito de sujar, contaminar, alterar noci-

vamente a qualidade da holosfera pessoal, de outrem e planetária por meio da emissão de pato-

pensenes pela consciência, intra ou extrafísica, provenientes da imaturidade e da anticosmoética 

aplicada, intoxicando, impactando e deixando rastros em várias dimensões, podendo afetar, mes-

mo em silêncio, a homeostase dos seres vivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo poluir vem do idioma Latim, polluere, “molhar; umedecer; su-

jar; poluir; manchar; macular; denigrir; desonrar”. Surgiu no Século XVI. O termo poluição apa-

receu no Século XIX. A palavra consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-
mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intoxicação consciencial. 2.  Contaminação pela pensenização ima-

tura. 3.  Contaminação consciencial. 4.  Degradação consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas poluição consciencial, poluição consciencial pela 

conscin e poluição consciencial pela consciex são neologismos técnicos da Parasseguranciologia. 

Antonimologia: 1.  Higidez consciencial. 2.  Homeostase consciencial. 3.  Saúde consci-

encial. 4.  Harmonia consciencial. 5.  Pegada assistencial. 6.  Limpeza consciencial. 

Estrangeirismologia: a accident proneness fruto das energias patológicas gravitantes in-

terferindo na parassegurança; a subjugação à pressão do Zeitgeist; o deficit intelectual; o under-

dog; o deficit moral; o deficit cognitivo; a falta do continuum consciencial higienizado; a manu-

tenção da quality of life consciencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às pegadas holopensênicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Poluição 

consciencial: megapegada. Antipoluição: desafio consciencial. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Patopensenidade. Há inúmeros cenários energeticamente pestilenciais, holopense-

nes patopensênicos evitáveis nesta dimensão humana, por exemplo: o local onde explodiu bom-

ba nuclear; o ambiente no qual se desenvolveu o eixo de uma guerra; e a atmosfera de matadouros 

de qualquer natureza”. 

2.  “Poluição. A poluição é a maior inimiga da Humanidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intoxicado; a assinatura pensênica patológica; os 

bagulhos autopensênicos; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; a fôrma autopensênica ne-

gativa; os xenopensenes ruidosos; a xenopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os 

hipopensenes; a hipopensenidade; os holopensenes automiméticos; os holopensenes assediadores; 

o holopensene da vingança; a influência malévola das ondas de patopenses pessoais e grupais; 

o fechadismo holopensênico; os lateropensenes belicistas; a lateropensenidade; o holopensene do 

dogmatismo; o holopensene das consréus fortalecendo a pressão dos patopensenes gravitantes no 

Planeta; a pressão holopensênica; os nosopensenes; a nosopensenidade; a autopensenização retro-

alimentada; o materpensene atrator; a dissecação holopensênica; a pensenografia; os bolsões ho-

lopensênicos; os agentes de sustentação pensênica; o holopensene autocoercivo; os chulopen-
senes; a chulopensenidade; os morfopensenes impedidores; a morfopensenidade; os pecadilhos 

pensênicos; a intoxicação holossomática derivando distorções autopensênicas; os patopensenes; 

a patopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a banalização da autopensenidade; 
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a autopensenidade monárquica; os subpensenes; a subpensenidade; a assinatura pensênica patoló-

gica; os morbopensenes, a morbopensenidade; o holopensene das drogas; os vícios pensênicos; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os grafopensenes; 

a grafopensenidade; o holopensene paradireitológico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; as 

pensenizações assistenciais; a assunção da responsabilidade em não piorar o holopensene do local 

frequentado; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autorresponsabilidade pensênica; a me-

lhoria do holopensene coletivo promovendo bem-estar para todas as consciências; os ortopense-

nes; a autodisciplina na manutenção de ortopensenidade evitando o auto e heterassédio. 

 

Fatologia: o porão consciencial; a megapatologia intraconsciencial; o egocentrismo in-

fantil na fase adulta; o humor negro; o riso sarcástico; o cinismo; a desafeição; a tirania; a satisfa-
ção malévola; a gurulatria científica; a gurulatria social; o belicismo; a violência; a animalização; 

a ociosidade patológica; a psicopatia; o psicopatismo; o mau uso do soma; a riscomania; a sedu-

ção pela pornografia; as fantasias sexuais; o masoquismo; o suicídio lento; a loucura; as disfun-

cionalidades; a psicose; os surtos; a malignidade explícita; a malintencionalidade; a crueldade;  

o estado depressivo intenso; a atimia; a amargura; a nostalgia; a desesperança; a perturbabilidade 

interconsciencial; a influenciabilidade patológica; a indução interconsciencial patológica; as dou-

trinações; as auto e heterolavagens subcerebrais; as mistificações; o negacionismo aos fatos;  

a monovisão patológica da avareza; os fascínios de grupo; o retardamento mental coletivo; a má-

fia; a quadrilha; a complexificação consciencial patológica; a subcerebralidade dos acumuladores; 

a melancolia toxicogênica; a ausência de espaço mental para autoquestionamentos e autossupera-

ções; a ausência da intercompreensão e da interassistencialidade; a reatividade anticosmoética;  
o livro de torturas; o objeto de decoração feito com pedaços de destroços de terremoto; o resíduo 

decorativo proveniente de pedaços do muro de Berlim; a obra de arte feita da transformação de 

armas de fogo; as coleções de armas antigas; a história bélica do objeto exposto no museu; os ar-

tefatos beligerantes no geral; o ambiente após a ocorrência de crime hediondo; a casa decadente 

mal frequentada; o lar de enfermo prolongado; as paredes testemunhas de brigas e ações anticos-

moéticas; os museus de horrores; os ambientes dos matadouros; os palcos de torturas: as masmor-

ras e os pelourinhos; os campos de guerra; os campos de concentração; o ambiente obnubilador; 

os monumentos históricos de guerra representando a patologia humana; o irracionalismo da falta 

de preservação ambiental; a utilização ainda abundante do enterro dos corpos contaminando os 

solos; a antintelectualidade na queima de artefatos do saber; o escatológico; o teratológico; a reci-

clagem ambiental; a reurbanização de ambientes transformando a antiga prisão palco de assassi-

natos em parque agradável de convivência familiar; a fundição de ferro velho, sucata de automó-
veis, sendo transformada em novas barras de matéria-prima; a autossaturação intraconsciencial;  

a melin; o alerta consciencial; o monitoramento da intencionalidade quanto à Cosmoética; a au-

torreciclagem. 

 

Parafatologia: a poluição consciencial; a abrangência multidimensional da poluição 

consciencial; as energias gravitantes patológicas deixadas no ambiente pelos antigos moradores;  

a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunex baratrosférica; a melex; 

a heterassedialidade; os heterassédios grupais; os parafatos não admitidos; a possessividade de 

objetos pessoais pelas consciexes; as casas mal assombradas; as interprisões grupocármicas; o pa-

drão energético antiparapsiquismo; a poluição consciencial tornando o parambiente intoxicado;  

a projeção vexaminosa evidenciando a poluição consciencial pessoal; a inspiração amparadora 
extrafísica para as recins necessárias; a pressão das parapatologias baratrosféricas; a pararreurba-

nização das comunexes baratrosféricas, favorecendo a gradativa despoluição intra e extrafísica;  

a limpeza energética; a Cosmoética Destrutiva derrubando cenários de manifestações patológicas 

permitindo a renovação ambiental; a reurbex. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico guerra–desastre ambiental; o sinergismo 

ação-reação; o sinergismo patológico ganância-assédio; o sinergismo negativo ambiente desar-

mônico–holossoma desarmônico; o sinergismo poder-sexo-dinheiro; o sinergismo degradação 

ambiental–patologia consciencial; o sinergismo desorganização mental–doença; o sinergismo 

dos poluentes; o sinergismo holossoma sadio–ambiente sadio; o sinergismo promoção da evolu-

ção–proteção da saúde; o sinergismo conscin-consciex. 

Principiologia: o princípio da autodesassedialidade; a ausência do princípio da des-

crença (PD); a ignorância quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

indefensabilidade da ratificação de erro autoconsciente; o princípio “se não presta, não presta 
mesmo, não adianta fazer maquiagem”; o princípio da singularidade das energias conscienciais 

(ECs); os princípios preventivos da parassegurança. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) impactando nestas e gerações futu-

ras; o código pessoal de Cosmoética (CPC) inobservado e ineficaz quanto à preservação da ho-

meostase holossomática; o código ambiental; o Código Florestal; o Código de Defesa do Comsu-

midor; os códigos de Ética; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reur-

bex; a teoria do paradever da parassegurança; a teoria da holocarmalidade; a teoria da multidi-

mensionalidade. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intra-

consciencial (recin); a técnica do encapsulamento parassanitário; as técnicas da assim-desassim; 
a técnica de procurar deixar os lugares em estado melhor, quando possível, daquele encontrado; 

a técnica da retribuição pessoal; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntário da sustentabilidade planetária; o voluntário do maxime-

canismo evolutivo; o paravoluntariado da reurbex; o voluntário nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  
o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos da falta de discernimento evolutivo; os efeitos da desassim;  

o efeito das energias gravitantes sobre as consciências; os efeitos das Baratrosferas sobre a Ter-

ra; os efeitos da desintoxicação energética; os efeitos da evolução dos códigos pessoais de Cos-

moética; os efeitos da tares; os efeitos do desassédio. 

Neossinapsologia: a desconstrução de sinapses patológicas; as neossinapses relativas  

à utilidade da projetabilidade lúcida (PL) no acelerar da evolução; as neossinapses relativas  

à parassegurança. 

Ciclologia: o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade;  

o ciclo ressomas-dessomas; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o pensamento autocorrupto; o pensamento assediado; o pensamento de-
pressivo; o pensamento tóxico; o pensamento antifraterno; o pensamento subcerebral; o pensa-

mento estagnado. A homeostase pensênica; a homeostase ambiental; a homeostase holossomática; 

a homeostase macroeconômica; a homeostase da Socin; a homeostase da Sociex; a homeostase 

planetária. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; a ausência do binômio admiração- 

-discordância; o binômio patológico xenofobia-apriorismo; o binômio apego-desapego; o binô-

mio amoralidade-imoralidade; o binômio poluição–imaturidade consciencial; o binômio pessi-

mismo-otimismo. 
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Interaciologia: a interação toxicidade pensênica–toxicidade ambiental; a interação Pa-

tologia-Parapatologia; a interação autassédio-heterassédio; a interação criminalidade-paracri-

minalidade; a interação Ética-Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo intoxicação-desintoxicação; o crescendo assediador-asse-

diado-amparando-amparador; o crescendo ignorância energética–domínio energético; o cres-

cendo das posturas universalistas; o crescendo anticosmoeticidade-cosmoeticidade; o crescendo 

erro-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio trafal-trafar-trafor; o trinômio culpa-melin-melex; o trinô-

mio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio assediador extrafísico–satélite de assedia-

dor–conscin-vítima; o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização conscien-

cial; o trinômio sofrimento-autovitimização-somatização; o trinômio crendices-delírios-tra-
dições. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo resiliência  

/ derrotismo; o antagonismo tendência sadia / tendência doentia; o antagonismo evolução / re-

gressão; o antagonismo euforia / depressão; o antagonismo assedialidade / amparabilidade;  

o antagonismo poluidor / despoluidor. 

Paradoxologia: o paradoxo interprisiológico miniganhos imediatos–megaperdas secu-

lares; o paradoxo de o estado de aparente piora do Planeta não representar o retrocesso evoluti-

vo planetário; o paradoxo de o Planeta, apesar de degradado, oferecer oportunidades evolutivas. 

Politicologia: a genuflexocracia; a teocracia; a idolocracia; a vulgocracia; a autocracia; 

a escravocracia; a asnocracia; a belicosocracia; a argumentocracia; a debatocracia; a evolucio-

cracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a proexofobia; a raciocinofobia; a anticriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da dispersão conscienci-

al; a síndrome depressiva; a síndrome do infantilismo; a síndrome do pânico; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome do miserê. 

Maniologia: a mania de fazer vistas grossas às autocorrupções; a patomania; a teoma-

nia; a toxicomania; a trafaromania; a gurumania; a fracassomania; a riscomania; a nostomania. 

Mitologia: os mitos de todas as origens e naturezas; o mito da eterna permanência da 

Terra enquanto planeta-hospital. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a criticoteca; a psicossomatoteca; a psicopaticoteca;  

a absurdoteca; a somatoteca; a patopensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Parapatologia; a Conviviologia; a Psi-

cossomatologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Nosologia; a Antifisiologia; a Somatologia; a Gru-

pocarmologia; a Enganologia; a Torturologia; a Desviaciologia; a Subcerebrologia; a Antiproexo-

logia; a Consciencioterapeuticologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a personali-

dade toxicofílica; a conscin criticofóbica; a conscin superficial; a conscin acomodada; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autassediada; a conscin heterassediada; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a consciência refutadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o masoquista; o sádico; o paracriminoso; o eco-

criminoso; o bagulhista; o confusino; o ansioso; o exu; o assediador; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o consumista; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o tene-
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pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o político; o professor; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a masoquista; a sádica; a paracriminosa; a ecocri-

minosa; a bagulhista; a confusina; a ansiosa; a pomba-gira; a assediadora; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a consumista; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a tene-
pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a política; a professora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo 

sapiens consener; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens destructivus; o Homo sapiens ilo-

gicus; o Homo sapiens rebellis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens dependens; o Homo 

sapiens subcerebralis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: poluição consciencial pela conscin = a contaminação devido à manifes-

tação da consciência intrafísica modificando a qualidade holopensênica e o equilíbrio conscien-

cial, afetando o bem-estar individual e coletivo, repercutindo multidimensionalmente; poluição 

consciencial pela consciex = a contaminação devido à manifestação da consciência extrafísica 

modificando a qualidade holopensênica e o equilíbrio consciencial, afetando o bem-estar indivi-

dual e coletivo, repercutindo na dimensão intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura do saudosismo; a cultura do belicismo; a cultura segregacionis-

ta; a cultura do egoísmo; a cultura da competição; a cultura escravocrata; a cultura do extrati-

vismo predatório intencional; a cultura da riscomania; a cultura de cada qual por si; a cultura 

da sanidade coletiva; a cultura da tares. 

 
Cosmoeticologia. Sob a ótica da Parasseguranciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 manifestações anticosmoéticas usuais no Planeta causadoras de poluição, oriundas da pa-

topensenidade individual ou grupal: 

1.  Bagulho energético: a nosopensenidade; a obtenção e manutenção de objetos ener-

geticamente nosográficos, não raro, presentes em ambientes com estigmas ambientais, locais de 

cultos e de ações anticosmoéticas de diversas origens. 

2.  Belicismo: a belicopensenidade; a promoção de confrontos e de guerras, causando  

o desamparo e migração de milhares de pessoas; a produção de armamentos. 

3.  Cemitérios: a credopensenidade; o sepultamento de corpos no solo, possibilitando  

a contaminação do lençol freático, colocando em risco a sobrevivência de gerações futuras. 

4.  Competição: a ludopensenidade; a valorização de jogos nosográficos em Olimpíadas, 
favorecendo a demonstração de fraqueza dos adversários em provas bizarras, a exemplo do boxe, 

skate e artes marciais. 

5.  Energia nuclear: a estultopensenidade; a utilização de energia nuclear, altamente 

contaminante, cujos resíduos permanecem radioativos por gerações. 

6.  Pena de morte: a morbopensenidade; a aplicação da pena capital em diversos países, 

inclusive nos chamados “modelos de democracia” a exemplo dos Estados Unidos da América 

(EUA). 
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7.  Riscomania: a subpensenidade; o aceite popular de atividades de risco e exibicionis-

tas, em busca de likes de postagens em redes sociais, promovendo várias dessomas antecipadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a poluição consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

03.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PARASSEGURANÇA  PROVÉM  DA  AUTEDUCAÇÃO,  PRE-
VENINDO  E  LIMPANDO  OS  RASTROS  DERIVADOS  DA  PO-
LUIÇÃO  CONSCIENCIAL,  ORIUNDOS  DA  FALTA  DE  DOMÍ-
NIO  DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  E  DISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia com frequência a qualidade dos próprios 

rastros, evitando produzir ou retroalimentar a poluição consciencial? Tem lucidez quanto à identi-

ficação das energias gravitantes negativas nos locais onde se manifesta? Melhora as pegadas pes-

soais, fruto de recins e recéxis? 
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